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EXPEDIENTE 

O Esoriptorio • as 
efficinas desta folha 
aalio na rua 15 de No-
vembro, II. 

do dia. 100 
Pa*« 

Numero do dia, 

SíhrôW.? 
SAo agentes desta 

folha, incumbindo-se 
de i>eoebei*em assi-
g n a t a r a s e publica-
ções i 

M RIO DE JANEIRO, 
o si*. Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 03 — 
eobrade. 

EU SANTOS, o sr . 
Laia de Üattea, rua 
Vi ata e Olneo de Mar* 
«o, >5. 

PALESTRA INDUSTRIAL 

Dizem-me que ha feltrem B. Paulo, do 

gaz e do carvfto. Quo ambos stto carís-

simos, ú certo o Incontestavol. Se sfto 

fonta do riqueza para alguom, nflo pode-

mos dliol-o, porque o nfto sabemos. 

No emtanto em alguns palzes, ondo 

qUdsi nfto ha carvão dc pedra, o gaz nfto 

custa, por uietro cúbico, mais de 200 róis, 

moeda brazileira, o a hulha, & bocca da 

mina,nfto custa cm outros,mais do 58000, 

referidos á mesma unidade monotaria. 

Basta enunciar eBtas cifras para so 

perceber logo que andam desequilibradas 

em S. Paulo as condições economlcns do 

commorcio ou da industria, quo dio se-

melhantes e t i o extraordinários resulta-

dos, e que nfto ha ligação racional entre 

aquelles preços o os do mercado desta 

região brasileira. 

Quereremos dizer com isto, porventu-

ra, que hajam censuráveis especulações 

morcantis, adrede encastclladas sobro 

aquelles produetos commerciacs ? Nfto é 

esse- o nosso intento, nem o suppomos 

tfto pouco. Desejamos afflmar apenas que 

ha do, forçosamente, existir um estorvo 

mercantil qualquer, quo explique ejusti 

fique semelhantes anomalias, 

Bcrá a dofflciencia dos meios do trans-

porto a causa do absurdo economieo, a 

que alludimos? 

Sorflo despropositadas as tarifas das 

ferro-vlarlas ? 

Serfto os fretes transatlânticos enor-

mes? 

Serão os direitos aduaneiros, na parte 

em que so referom áquelles produetos. 

levianamente exagerados ? 

Deixamos cm aberto estas perguntas, 

e oxalá sejam ellas convenientemonte 

elucidadas pelos interessados e compe-

tentes. Emquanto, porém, isso nfto suc-

ccde, conversemos um pohco u res-

peito do gaz e do carvfto, como artigos 

de consumo publico, pormanente e ine-

vitável. 

» * 

0 gaz iUuminanto pôde ser feito com 

carvfto do podra, petrolco, resinas, roa-

deira, oleos e gorduras diversas, agua 

e etheres do petrolco, ar c hydrocarbo-

netos voláteis mineraes, turfa, scliistos 

bituminosos, otc., etc. 

Comocemos pelo prooosso na apparen-

cia mais Invcrosimll—gaz feito com ar. 

E' cousa velha. Ha-o cm muita parte, 

empregado com o maior proveito. 1'ódu 

illuniiuar edifleios, pór em movimento 

motores de gaz etc., etu. 

Para fazel-o basta o seguinte: diluir 

no ar athmospherico cin apparelhos 

espociacs, porém muito simples, certos 

etheres de petrolco, Isto é, os produetos 

liquidou mais volatois, que resultam da 

depuração do petróleo bruto, quando se 

transforma em keroséne llluminanto. 

Estes cthcreB custam uma bagatella o 

crêmos quo a industria, a quo nos refe-

rimos, n io seria positivamente uma lou-

cura em 8. Paulo. Quando nfto servisse 

para illuminar a cidade Inteira, poderia 

nlumiar ao menos muitos prédios, al-

guns thoatros, vários estabelecimentos 

etc., etc. 

Serviria, até para mover pequenos 

motores, quo so casariam multo bom com 

varias industrias. 

Ha, inciuslvé, nos palzes queutes, 

ama condição do exlto para este gaz 

na apparencla tfto exqulsito. O ethor 

do potro oo, quo lhe dá a combustibi-

lidade e a luz, nfto corro risco do se 

liqüefazer, ou os tá muito menos expos-

to a este precalço, do quo em regiões 

multo mais frias do que S. Panlo o 

onde, todavia, ello é freqüentemente 

applicado na IlIuminaçSo publica e par-

ticular. 

Ne que levamos dito nfto ouramos 

seufto da parto technica. fie ha mono-

pollos ou concessões espoclaes, quo pro-

hibam semelhante I Iluminação, Isso 

nio á comnosco. 

Os oleos pesados extrsliidos do pe-

troleo bruto, o proprlo keroséne, dfto 

nm gaz excollento e quo quasi nfto 

exige depuração. As resinas estão no 

no menino caso. Parece-mo pois qne, 

« um paiz como o Brasil, poderia, se-

não sempre, pelo menos em certos ca-, 

fos íüpeciaes, ser abandonado o enT-

«io dc ptdrn como matiirl» prima do 

fabrico do gaz lllumlmuite, sendo sub-

stituído por outros produetos ou sub-

stancias. Poderá dar-se este caso em 

S.Paulo, em parto onnotodo? Os com-

petentes que o digam. Thooricamente 

digo quo sim ; praticamente inclino-me 

pela atHrmativa, mas nfto conheço o 

paiz suffldentemouto para formar opi-

flifto augura sobre a matéria. 

Para nfto alongarmos demasiado esta 

artigo, vamos ugora palestrar um pou-

co acerca do carvão. 

Dos detritos do carvfto do pedra, 

misturados cora coko o alcatrfto do gaz, 

fazom-so excollcntes briqutttei—ladri-

lhos, tijolos ou prismas do carvfto ar-

tificial, excellentes como combustivol 

e eomo matéria transportavel. E' pro-

dueto conhecidlssimo o cujo fabrico 6 

por vezes precioso nos palies, onde 

esta ospocie do combustível—o combus-

tível para fabricas— nao sobeja oo é 

relativamente caro. Em Portugal, no 

norto, esta industria, creada ha pouco 

está-so dosen volvendo rapidamente. 

l ia ainda o carvfto—chamado pri-

mitivamente çharbon de Varia, o sous 

succodanoos, e em quo se aproveitam 

todos os detritos vegetaes, dando lume 

ou podendo arder, cimentados pelo al-

catrfto ou análogos. Noto-se do passa-

gem quo, desdo o momonto cm que 

se dlsponse o carvfto de pedra em cor-

tos ramos do consumo, a suu quanti-

dade angmenta para o resto do suas 

appllcações industriaos, o que desafoga 

o mercado, dando logo a baixa de pre-

ço, quo 6 consoquencia desta supera-

bundancia relativa. 

So até existem hojo variadas espo-

cies do fornalhas, excluslvamonto ali-

mentadas com petroleo. Nfto ha ma-

cliinas do vapor aquecidas pelos oleos 

mineraes? Nâo so tôm fundido o nfto 

se fundem peças do artilhoria cm fornos 

aquecidos polo mosino procosso? 

Quer-mo pois parecer que a enorme 

earestia do carvfto de pedra, quo ostá 

assolando a industria paulistana,"po-

deria romediar-so em parte, abrindo 

paru o consumo da hulha uma concur-

rencia, quo deverá ter os seus effoitos 

ocouomicos habituaes, isto é, a venda 

em melhoro» condiçfies. 

Nos Estados-Unidos da America do 

Norte, os jazigos do oloos mineraes 

sfto enormes o inexgottavols. Os oloos 

pesados do petrolco nfto tem sabida suf-

tlciente nos mercados intornacionaes. 

Os etheres de petroleo superabundam. 

No Caucaso, na Rússia meridional, o 

om muitos outros pontos do globo, des-

cobrem-so novas o poderosas nascen-

tes destes produetos. 

Sala-so, pois, da rotina, e que o 

ospirito pratico o inventivo da joven 

America so revelo também no hemls-

pherio austral, como ha tantos annos 

so revelou o estabeleceu na grande re-

publica de Washington, onde a novida-

de, sobro sor um reclamo, 6 também 

um característico do raça e de nacio-

nalidade. 

Josí: JCLIO RODMGUEP. 

foiendencía de Hygíene e Faude Publica 
DIA 9 I)E FEVEREIRO 

Offlcio do fiscal José Arruda.—Reco-
lha-so ao thesouro municipal. 

Requerimento do Eugênio Legnoioli— 
Concedo a nuctorisaçfto podida, quo vigo-
rará doutro do praso dc quinze dias, do 
accArdo com o quo requer o suppllcantc. 

Expediram-se títulos aos empregados 
uUimamonte nomeados para esta inten-
dencia. 

Solicitou-so do dr. secretario da Fazen-
da o pagamento daquantinde 10:000$000 
ao pintor paulista Bcnedicto Calixto, 
importancia do quadro— Inundação da 
Vartea. 

Criminoso celebre 
Fallocou na cadeia do Limoeiro, em 

Lislios. o mais celebre preso quo alli 
existia. 

Chamava-se Antonio Malta, coutava 
30 nnrios do cdado e ora natural da fro-
guezia da Magdalena, concelho do Tbo-
mar. 

fira nm desgraçado, feio. de barba nm 
tanto avermelhada, alei jado das pernas, 
pareço quo em virtude do uma paralysla, 
de sorte qne as trazia suspensas do pes-
coço por umas correias, e andava senta-
do n uma almofada, servlndo-so das 
m&os.quo apoiava ao solo, para se mover 
de um para outro lado. 

Um perfolto monstro. 
E no emtanto amou e foi amado; cubi-

çou uma mulher o esta ontregou-se-lho. 
Era casada, formosa e residia om Onri-
que. 

Um dia, os dois amantes planearam o 
assassinato do marido o Antonio Matta, 
escondido atraz da porta, quando aquelle 
ia a entrar, prostrou-o com nm tiro de 
pistola, quo a amante lhe fornecera. 

Presos os dois amantes, foram ambos 
condemnados, ella a degredo e elle a 
prisão perpetua. Anna está cm África, 
cumprindo a sua pena. 

MüatafM da Isaijfate 

Boletim diário do movimento de im-
migran+e?, no dia 0 do Fevereiro do 
1893: 
Existiam 741 
Rohirani 189 
Existem 552 

0 conselho de instrucçío do município 
Artes pediu ao governo uma verba do 

HoOOÍOOO, para mobília e mais utensí-
lios da» escolas publicas. 

CORREIO FLUMINENSE 

R i o , 7 DE FEVEREIRO. 

Dias coruleos, dias doirados, lindos 

que sois I Lindos mas abrazadoros.., 

Oh I como vos seriamos gratos, for-

mosos dias, so conseguissols reviver 

essa divindade aeroa quo tevo, om 

datãfi longínquas, o nome suavo do 

Favonio I aonfo vos bemditltt a nossa 

pobro carno so viessem polo oepaço, 

agitando os seus cabollos inviziveis, 

ossas nymphas subtis, aura» chama-

das, que faliam pelo eleio o quo tanto 

refrescam as noites do verfto 1 Ai I 

lindos dias do saphyra o de prazios, 

manhfts do nacar, tardes mornas .ie 

granada, porqne nfto vindes assim for-

mosas, mas frescas... 1 Vamos ardon-

do lentamente; so ainda fsssemos como 

a Phcnix, a avo quo conhecois, loito-

roe, que resoscitava das cinzas, ou, 

polo menos, átó pediria a cremaçilo 

para tor o prazer do exporlmeutar o 

renascimento, porque devo ser deli-

cioso tornar á vida como quem ac-

corda do um longo somno. Mas tendo 

dó, lindos dias! J á qne nfto nos ú dado 

ressurgir, nfto nos queirais incinerar, 

deixai-no* Intactos, dai-nos um pouco 

do ar, sim, um pouco de ar, porque, 

lindas nuvens brancas qne andais om 

frocos tenuissimos polo céu como gar-

ças, que digo ou ? como apesar, nfto 

me atrevo a podir quo vos retlreis 

para quo venham os nimbus plúmbeos, 

os nimbus quo sfto as caixas d agua 

do céu, os regadores do 8. Modardo. 

Vinde, auroras, e vós cropusculos da-

minoos, delxai-vos ficar purpurcos como 

erupções vulcanicas, mas nfto afugeu 

teis Favonio, deixai que as anras es-

paireçam, porquo doveras sinto-mo 

quasi impossibilitado do escrever, por-

quo tenho o braço cançido do agitar 

a vontarola. . . Ah l tempos pliarao 

nicos.emque orapermittidoa um homem 

qne distiilava saltir á rua entro iata-

gões do azovicho, abanando cm mo 

vlmentos regularcs os loques maravi-

lhosos feitos do plumas. . . Uojo seria 

reparado o oxcontríco que sahis.10 a 

passoio entro abanadora-i. H abraza 

Já nfto mo atrevo á consulta do ther-

mometro — o mercúrio sobe, o, a 

proposIto de mercúrio, tambora vai 

subindo o amor. A chronica vai |re-

gistrar sentidumente um caso de im-

prudência. A Hcspanha tem como apho 

rismo quo ò nm perigo brincar com o 

fogo; ora o rovolvor, so nfto ó fogo, A 

pelo monos uma arma do . . . 

Em uma ponsfto da rua do Ria-

chuolo, habitava uma rapariga allcmft 

—Sophia Austett, quo entretinha re-

lações Intimas com o tononto Kmilio 

von Roux, da brigado policial. Limla 

mulhor e ello um bollo typo do ho-

mem — másculo, rijo, do um louro 

fulvo e rutllo. Na raanhft do sabba 

do brincavam os dois — ello deitado, 

ella a amoaçal-o com um revolver, 

avançando, recuando e toda ígarrldice 

o dengue fallava lho cm disparar a 

arma porflda, quo elle, prevondo a fa-

talidade, procurava arrancar ás mftos 

da rapariga. Disse-lhe mesmo quo nfto 

proseguiBae, porque ora sempro arris-

cado brincar com ossas armas. 

Ella, poróm, imprudentomento, con-

tinuou, e num movimento brusco do 

infoliz rapaz, a arma disparon, indo a 

bala alojar-so na rogifto frontal. Sophia 

ficou extatica a principio, a olhar 

immovol o idiota, o amanto que gemia 

escabujando, com a ferida a jorrar 

sanguo copiosamonte : por fim, ao es-

forço da roaçâo, soltou um grito des-

esperado e, esperançada ainda, correu 

á procura do alguma cousa que os-

taneasso a hemorragia—embebeu uma 

toalha cm agua o applicou-a sobro a 

fronte, mas foi dobaldo—a morto avi-

sinhava-so lentamente, o corpo tremia 

om fromitos, ciirijavam-so os muscu-

los, tornam-se vitroos os olhos azues. 

Ao estampido do tiro, accndlu gente 

—toda a colmoia zumbindo voiu ron-

dar a porta do aposento tfto triste o 

desastradamento ensangüentado. Um 

homem tostemunhou parte da scona — 

Montjos qne, na policia, fez declara-

ções que coincidiram com a narraçAo 

dolorosa de Sophia, que, lavada om 

lagrimas, soluçando, narrou todos os 

factos quo conduziram ao desgraçado 

desfecho. Está presa — sorá absolvida, 

é natural, mas pobrezinho, como lho 

ha de doer o coraçfto do saudado e 

de remorso, remorso, n&o do crlmo, 

maa 4a sua tontice, da sua trefega e 

In iquieta alegria, num momento em 

qne, talvez, cuidavam do amor, ella e 

olle, brincando, cm badinage. como 

duas crianças ou, o qne A mais natu-

ral, oo mo dois namorados que se ama-

vam. 

Outra imprudência deu om resultado 

a morte do um homem o ferimentos 

do varioe outros—dois trens, tln Cen-

tral, que M chocaram entre a* osfa-

çõos do 8a«t'Annae Barra do Pirahy, 

á descida da serra. Attribnc-se o de-

sastre ao facto do nfto ter o cheio do 

um dai trens romprohondido a 

ordem do agcüto da primolra os-

taçfto, quo aconselhara a entrada do 

C. 5 para o desvio até que passasse o 

C . 11. Houve diverso'! furidos e nm 

morto, um foguista, Luiz Quintino. 

Da posso da nova directoria do Banco 

da Ropublltía, estío da certo informa-

dos os leitores do (lomnitfcio d* Sãu 

Paulo— Faliemos do um caso interes-

sante o do um thosouro escondido. 

Cartas de Hespanha, (oh a terra dos 

sonhose das castanholasl (dirigidas a 

diversas possoas desta capital, faliam do 

um thesouro quo so acha enterrado 

na cstaçfto da Serra, nfto determina o 

sitio—assigna-as]um soldado, que,depois 

de ser implicado om uma revolta, para 

cobrar-so do susto, abalou para o 

Brazil com a caixa do roginiouto. 

Aqui chegado, resolveu estabelecer-se 

definitivamente—o céu pareceu-lhe ma-

gnífico o a natureza esplendida ; pro-

digalisou alguma cousa, mas um dia, 

apertado pela saudade, decidiu partir 

para buscar a família — nfto foi feliz, 

porém, porque na fronteira, om vez do 

encontrar os braços amorosos da es-

posa, encoutrou a cara sombria do po-

licial o em vez do tocto do lar tevo a 

abobada do curcere. Lá vivo, diz elle 

nas epístolas, o entfto, como bom pao 

do família, nfto esquecendo a suagento, 

quo vive a braços cora a fome, escreve 

para o Brazil, dizendo dividir com a 

possoa que quizer entrar om conchavo 

o thosouro quo aqui deixou; mas, como 

cm todo negocio, o troupier exige um 

signal—nosso signalé quo ostá o busilis. 

Dá-se mais o seguinto — aos do Rio 

diz o soldado quo a caixa do regi-

mento ostá enterrada na cstuçfto da 

Serra ; para o Rio Urande do Sul es-

creveu, dizondo quo o bolo jazia na 

encosta do monto do Santa Tecla e 

sabe-so agora quo o homemzinho diri-

giu-so a franeezes, daudo um ponto na 

França e quem sabe so nfto mantém 

uma correspondência universal, afllr-

mando que a caixa, como Deus, quo é 

a ubiquidade das jibiquidados, ostá em 

toda parto—em Hydo-Part, e nas mu-

ralhas da China, junto a certo kiosque 

da Coréa ou perto do Kremlim, na 

Avenida das Acacias ou num canto da 

Fonto dos Suspiros, na Sublimo Porta 

ou no mosteiro do monto Athos. . . Es-

teja onde estiver,ou é que nfto a procuro, 

inas nem todos pensam como ou, por-

quo na Serra j á anda gento a cavar... 

Que cavem e quo so ompanturrom do 

ouro, ou cá vou cavando a meu modo... 

Chovo...chovo torrencinlmente... Oh! 

quo delicia... 1 Nfto é Favonio, nfto 

sfto as auras, 6 um magnífico vondaval 

quo derreia as amondooirai e ostra-

fega vestidos — a agua tamborila nas 

telhas, bátegas rufam nos vidros, as 

gottelras jorram o o céu está negro, 

temos chuva para toda a noite o talvez 

pira amanhft e para depois.. .que de 

l i e i a í . . . Ah I leitores.. . vai j á para 

um mez que nfto sei o que é uma 

nolto fresca ! Por quem sois, deixal-mo 

gozar . . . deixai-me gozar. Como é 

sonoro o tamborinar da chuva...tambo-

rinni.aguacoira amigo, tamborinal, tam 

borinai, quo eu asho deliciosa a mu-

sica do vosso toraboriuo... 

COELHO NETTO. 

CASOS DO AMIGO PINA 

Consta no Correio de Campinas quo 
aquolla cidado terá brove um Oymnasio, 
com 15 professores, percebendo cada um 
o ordenado mensal de "IOOÍOOO. 

A temperatura tom baixado multo 
nestes últimos dias. 

-Está-se organisando um grapo dra-
niatico, qno dará espcctaculos cm bene-
llclo do Lyceu do Artes e Oitlcios. O dl-
rector do grupo 6 o sr. Agnello Correia. 

—Em consoquoncia do um desarranjo 
na innchina, nfto foi hont jm publicado o 
Diário de Campinas. 

—A municipalidade vae receber do 
Thesouro do Estado, 70*l00$000 desti-
nados á construcçfto da cadéa nova o 
chamar concorrentes para a obra. 

Falltcen anto-hontem, ás 9 horas da 

noite, nesta capital, a sra. d. Anna do 

Sonza Fernandes, esposa do sr. Américo 

do Souza Fernandes e tia do dr. Oalvfto 

Bnono, medico da policia. 

O onterramento den-se hontem, ás 1 

lioras da tarde. 

Mandou-se entregar á camara munici-
pal de Campinas, para a conclusão dos 
serviços do desinfceçfto e entupimanto 
das latrinas, na area urbana servida pela 
rodo do exgottos, mais um auxilio de 
30:tK)0tt)00. 

Tendo o governo italiano onfaboiado 
negociações junto ao govorno ingiez 
para esto ratificar a» promessa* da 
lord Salisbury. do quo a Inglaterra 
apoiaria a ltalia no caso desta ser ata-
cada por qualquer potência onropéa 
qnn pretendesse alterar o equilíbrio do 
Mediterrâneo, consta quo lord Rose-
hery, ministro dos Extrangclros du 
Oran-Bretanha, poremptorlamente res-
pondeu quo o seu palz nfto tomaria 
nenhum compromisso dossa especic. 

Acham-: o retidos no On t r o (Vcnmer-
cial de S. Paulo, os seguintes tetogrnm-
mns: 

1)« Rio, para dr. Jofto Ausgoato C. 
• 1'indamonhangaba, para Maria R. 

da CoiKilçSt). 
Dc Pindamonhangaba, para Bnnco 

dos Ijiivradores. 
lie Cruzeiro, paia Riicco Bamsbó. 

• Varghiha, pam Silva. 

Uma noitu estavamos quatro com-

panheiros, inclusíío o indefoctivcl ami-

go Pina, abancados em torfto à mesa 

do uma modiocro hospedaria da roça. 

Sobre a mesa fumogava uma enor-

me travessa acugulada do pato com 

arroz o, ao lado, um colossal cangi-

rfto do vinho nacional procodento da 

fazenda Nova Louzan, de saudosa 

memória, onde o commendador Mon-

tenegro demonstrou praticamente que 

o Brazil é um paiz vinhatelro o que 

aqui se pode fabricar tfto bom vinho 

de pasto como o melhor europeu. 

Comia-so com o appetite e o prazer 

que dfto os ares do campo e convor-

sava-ss alegremente sobre a caçada do 

dia seguinte ás perdizes, qunndo o Pi-

na, qnasi ao findar a ceia, pergun-

tou: 

—Vocês n io ouviram agora um 

tiro? 

Olhamos-nos nns para os outros, 

o por entre o sorriso geral, que son-

pro despertava o conhecido estratage-

ma do Pina, um de nós respondeu: 

— Ha do ter sido dado polo cama-

rada para reunir os cftes. 

K o Pina, immediatamente: 

—A proposito de tiro; quorem vocí-s 

ouvir uma das melhores que mo tóm 

succcdido?... 

E, como ninguém respondesse, o 

Pina, comendo sempre o bebendo me-

lhor, deu começo á massacrante nar-

ração do um dos seus episodlos do 

caça. 

Ora o Pina comia como um moinho 

o quem o via beber imaginava-o fu-

rado, mas, quando ello narrava, aiuda 

comia o bebia melhor. 

Apenas o Pina deu começo á sua 

narrativa, o dono da hospedaria, attra-

hido pela curiosidade, pediu licença 

para ouvil-o e sontou-so á mesa e 

uós, tendo lobri<ado essa victima vo-

luntária o salvadora das caceta-

das do Pina, fomos sahindo á formi-

ga o lá deixámos o infoliz ontregue á 

facundia assassina do narrador. 

E, como o quarto que uos era des-

tinado ficava ao lado da sala do jau 

tar, enfiamos por elle, e cada um do 

nós foi-se mettondo na cama, para 

dormir emballado a-j som do sopori-

fero caso do Pina. 

Effetivamente, minutos depois, ven-

cidos pelo cançaço, dormíamos 

somno largo. 

A' meia noite, porém, todos nós fo-

mos despertados por alguns gritos 

abafados, quo partiam da sala de jan 

tar, quo ainda so conservava illumi-

nada: e, sobresaltados, olhámos pela 

porta do quarto, que se conservava 

ontreaberta. 

Eis o que vimos : 

O Pina, em pé, com a face conges-

tionada, segurando o infeliz eôtalaja 

deiro pelo gasnete, tinha-o prensado 

do encontro á parede da sala e, em-

punhando uma longa faca do caça, 

dizia-lhe: • 

Quando vi o jacaré avançar para 

mim, atravesso! a faca nos dentes, 

atirei-mo a oilo,,levei-o'do encontro á 

ribanceira e cravei-lhe a faca no so-

vaco da mfto esquerda. 

E, ao dizer isto o Pina cravava vio-

lentamente a faca na parede a nma 

polegada do distancia do liombro do 

cstalaj'idcii'0. 
Este, de olhos eebugalhadoB, com o 

torror pintado na physiouomia, fazia es-

forços inúteis por so livrar das garras 

do Pina, que, som se aperceber desse 

terror por causa da sua terrível myo-

pia, continuava cada vez mais enthu-

siasmido. 

— Ora imagino voefi—dizia elle con-

tinuando a prensar o estalajadeiro dc 

encontro á parede— que o melhor do 

caso começa agora. O jacaré, mal se 

so sentiu ferido, sacudiu violentamen-

te a cauda, abriu a-t mandibnlas, es-

cancarou a onormo guóla e, fazendo 

um esforço supremo,approximou a locca 

da minha cara o procurou morder-me. 

Eu, porçm, quepercabi o manejo, saquei 

rapidamente a faca, quo ainda estava 

enterrada 110 sovaco do bicho, e apro-

veitando o momento feliz, enterrei-lh a 

pela gnéla abaixo. . . 

E, ao dizer isto, e Pina arrancava 

a faca da parede c cravava-a violen-

tamente do ládo opposto, junto á orelha 

do estalajadeiro. 

Este, já com a língua de fóra, a 

fa'*> violacea e olhar vitreo, ao sentir 

a faca cravar-se pela segunda vez na 

paredo, juutou todas as forças, e foz 

um ultimo esforço para so livrar das 

unhas do Pina. 

Nfto o conseguindo e sentindo que 

positivamente teria de morrer estran-

gulado, o homem tnve nma Inspiração 

feliz : ergueu uma das pernas e as-

sentou um formidável ponta-pó na l«ir-

riga do Pina. 

B os to feliz pontiv-pó foi tfto bom 

applicado e com tal violência, quo o 

Pina voiu bater d» encontro á mos-

do junta", btirando-a ao chfto o com 

ella os resto.-i da ceia e o candiciro 

de petroleo. quo iliuininava a stona. 

Dcsdo esse momento, a casa fieou 

ás escuras, sontiu-se ainda um reboliço 

como do alguém que corre precipitada-

mente ; ouviram-se doua gemidos lon-

gos, em seguida as aucias do alguém 

quo vomita o depois tudo cahiu nu si-

lencio. 

Coujccturando o resto do interes-

sante episodio, cada um do nós ria 

desbragadamento na cama, mettendo 

a caboça em baixo dos lençóos e pro-

curando abafar o riso collando a bocca 

do oncontro ao travowolro. 

Pela manha, ás 5 1[2, qnando, accor-

dados pelo camarada, nos levantámos, 

vimos o Pina, ainda ostondido sobre p 

soalho da sala de jantar, a dormir no 

melo de um lago do vinho e alimen-

tos vomitados. 

Na paredo, via-se ainda a faca cra-

vada o, quanto ao estalajadeiro, nfto 

havia noticia dcllc. 

Vestlmo-nos apressadameute, resol-

vidos a deixar o Pina, quando elle 

a-jordon, bocejando bestialmente. 

E como um do nós lho perguntasse 

o que tinha sido aquillo, o Pina, ainda 

deitado no chfto, respondeu com a maior 

naturalidade: 

— Pois nao vêm'? Uma indigestfto 

formidável. Toda a vida o diabo do 

pato com arroz mo foz m a l . . . 

— Em tal caso, disso-lho eu, o me-

lhor 6 você ficar para descançar. 

E, antes quo ella se resolvesse a 

seguir-nos, sahimos todos e montámos 

os anímaes quo j á nos esperavam, 

arreiades, á porta. 

Meia légua adianto da ostalagem, 

avistámos um vulto em mangas de 

camisa, sem chapéu na cabeça, cami-

nhando apressadamente na nossa frente 

o fazendo gestos violentos com os 

braços. 

Era o estalajadeiro, que, ao reco-

nhecer-nos, desatou a correr, prova-

velmente suppondo que entro nós ia 

o Pina. 

Mas, anto os nossos insistentes o 

amigaveis chamados, o homem afinal 

parou o esperou-nos. 

Tinha ainda os olhos esbugalhados, 

a face livida o no poscoço conservava 

os signaes dos dedos do Pina. 

E como nós, tingindo igaorar o que 

se tinha passado, lho perguntássemos 

ondo ia, o bomom, dopois do verificar 

hora quo o Pina nfto estava comnosco, 

disse: 

—Vou ao povoado chamar a força 

publica para mo tirar aquelle louco lá 

do casa. 

Rimo-nos. 

— Os srs. rioni-se, diüia o estalaja-

deiro, porque nfto viram o quo se 

passou. 

— Mas, o que foi ? perguntámos 

tidos. 

— O quo foi ? O homem qulz 1'azer-

rae virar jacaré e quasi mo varou com 

a faca. Nunca vi um maluco daquella 

força. So nfto fosso o pontapé í[ne lho 

dei, a esta hora j á estava na terra 

do barro. 

E, apontando para o posroço: 

— Pois os srs. nfto vêm ? Olhem para 

isto; os dedos do homem pareciam 

um torno o quasi me enforcaram: se 

escapasse da faca nfto lhe escapava 

das unhas. E aquillo começou de man-

sinho. Primeiro foi-mo levando aos 

empurrOesinhos ató junto da parode. 

Depois começou a dizer: 

— Ora imagine, voe*, óra imagine 

você, quo você k o jacaré—, c, d ahi 

a boecado, lança-mo os gatazios ao 

poscoço, puxa da faca o começa a 

dar facadas na paredo juntlnho da mi-

nha cara. Eu bom queria gritar, mas 

nfto podia, porquo a mfto do homora 

tapava-me a falia. E elle continuava 

a contar a sna historia o de voz cm 

quando a dizer: — espora, diabo, es-

pera quo já to arranco as tripas. — 

Quando isto ouvi, lembroi-mo que o 

homem podia estar louco, como estava, 

e juntando todas as minhas forças 

dei-lho um pontapé quo o atirei longe. 

Foi o quo mo vaiou. Os srs. não ouvi-

ram o barulho ? 

— N io ouvimos nada. 

Atinai, dopois de muito nos rir, con-

vencemos o cstalajadoiro do que o Pina 

nfto era maluco e quo aqnillo n io ti-

nha passado do uma chuva produzida 

pelo Nova Louzan. 

GARCIA REDONDO 

(Continua) 

S P O R T 

I M M I G H V S T I i S 

Durante o mez de Janeiro findo en-
traram 5413 imraigrantes, sondo 29fi'2 
por conta do governo gorai e 3151 
por conta da Sociedade Promotora. 

Desto numero sfto : italianos, 1505: 
ho-panhoes, 1031; portuguezes, 8(15 : 
e os re6tantes de outrat nacionalida-
des. 

. . .que foi aposentado o proloasor pu-
blico da Appare. ida, município de (iua-
ratinguotA, sr. Miguel José de Araújo 
Toledo. 

Pov decreto de fl dn Fevereiro, foi 
provido o actual tabelllfto o escrivão 
do eivei, crime, provedoria e coramer-
cio da comarca de Jabotieabal, Jo io 
Evangelista Homom, na serventia vi-
talícia do offlcial de registro geral das 
hypothecai', oom os annexos dos pro-
testos do lotrai e títulos, c do cscri-
vfto do jnr> o ovectiySo criniiuabs da 
mesma comarca. 

Segue hoje para o liio o conhecido 

sportsman sr. Henrique Joppert, quo 

vai receber o» potros de annos in-

glczes enviados pelo jockey Charles 

Duun o seis potros quo deviam ter; 

chegado hontem do França a bordo do 

Congo, filhos de Bruce, Vignemalo, Pa-

triarche o Peregrino. 

Seguiu para Santos, onde vai tomar 

parte nas corridas do Prado Santista, o 

eavallo Condor, da Coudelaria Rival. 

A directoria do Prado Santista resol-

veu transferir as corridas que se de-

viam realisar naquellc prado no pro-

ximo domingo. 

OS PROJECTOS DE INSCRIPÇÃO 

Os nossos presados collcgas do Sãs 

Puulo Sportivo honram-nos com nma 

replica ao artigo em que sob a opigra-

pho acima combatemos as suas asser-

çües. Sem refutarem um só dospoutos 

do nosso artigo, os honrados collegas 

limitam-se a chamar-nos de orgam of-

flcial da directoria do Jockey-Club. 

O Commercio de S. Paulo honra-se 

do ser completamento independente o 

de nfto acceitar insinuações de quem 

quer quo seja. So defendemos a dire-

ctoria do Jockpy-Club foi porque achá-

mos injustas a» accnsaçOes do é>. Paulo 

Sportivo e t i o verdadeiros foram os 

nossos argumentos qne o nosso sym-

pathico collega n io o? poude refutar. 

O publico que nos julgue. 

IIIPPODROMO SANTISTA 

1 0 . * COBRIDA EM 5 DE FEVEREIRO 

1." Parco—1000 metros—Tapir pro-

positalmento deixou-se ficar atraz, fa-

zendo com que Marat ganhasse de ponta 

a ponta exgotadlssimo no péssimo tem-

po do 78 segundos. Poule Marat 198100. 

2 . " Pareô—1IÍ09 metros — Ganhou 

com extrema facilidade Dona cm 117 

segundos. Poulo era 1." -17S e cm 

lõ*900. Moema cm 2.» 128800. 

:t." Pareô—1450metros— Phrynéa, 

quo era a favorita desto parco, resol-

veu não toi ar cedendo a carreira a 

Zainbcze, que com futilidade, gauhou 

cm 101 segundos. Phrynéa foi segundo, 

seguido de Corsário o outros mal col-

locados. Zambezc 1. ° 'J98500 e em 

14?100. Phrynéa 2.» 14$300. 

h Pareô—1450metros—Este paroo 

foi mais uma victoria para o velho 

Gramete, nfto obstante as diceraai 

transaci-ões que se haviam preparado. 

Depois do muitas sahidas falsas, foi 

dada a sabida, pulando na ponta Sul-

tão, seguido do Guará, o os mais em 

bolo. Passadas as archibancadas, cor-

riam todos a um dc fundo: na recta 

opposta, Grumote, habilmente dirigido 

por Alberto Teixeira, forçou a corrida, 

ganhando á toa era 110 segundos, so-

guido deSultio o Esmeralda e os outros 

mal collocados. 

Grumoto cm 1.» 47^700 o cm 2.® 

18$. Sultfto cm 2.» 208900. 

5.» Parco—2000 metros—Tendo feito 

for/ait íris, ficou esto pareô reduzido 

a Hercules c Lydia. 

Hercules, que era o favorito, foi infe-

lizmente muito inal dirigido. Duvido ao 

péssimo serviço do seu jockey, foi que 

Lydia poude ganhar exgotada o no pés-

simo tempo de 140 l i2 segundos. 

Lydia em 1." 38$. 

Hercules perdeu por cabeça. 

Sabemos que ao proprietário da Lydia 

foi proposto um match pelo proprietário 

do Hercules o qno aquelle nfto accei-

tou. 

Dovo chegar por estes dias a esta 
capital uma força do 22° batalhfto dc 
infanteria, que partiu ha tempos para 
Catalão, cm Goyaz, com o fim de re-
primir distúrbios dados alli. 

Diz El Campo y cl Hport, do Bue-

nos Ayrcs, quo é grande a escassez 

de vapores para carregarem as rezes 

destinadas ao consumo do Rio de Ja-

neiro, pois quo a maior parto deli ca* 

sognom directamento para a Europa. 

O prejuízo quo isso causa ás casas 

exportadoras ó considerável, encon-

trando-so entre estas a Sociedade de 

Abastecimento de Carnes, de Buenoe 

Avres, que nfto tinha podido remetter 

para o seu destino 500 rezes, por 

falta de navio. 

O preço do frete de Buenos Ayres 

ao Rio é de £ 2.10 por cabeça. 

Ha cinco dias que nfto recebamos A 
Platta. 

Qno historia é essa ? 

Hontora, áa 4 horas da noite mais 
ou monos, pouco dopois da chegada do 
trem do Santos, foi fortemonta ape-
drejado, na porteira da Lnz, nm sol-
dado do 1» corpo de polida, que ficou 
muito ferido, 

/ o i recolhido á enfermaria d» moemo 
r?rp:>. 

DIVERSÕES 

O Clvb dos Fenianos, quo rcallsou 

auto-hontem malu uai baile feerloo, 

porcorrcrá no proximo domingo as 

ruas da cidado com um descommun»! 

e funarabulesco zc-pereira. 

Dizem que preparam surprezas do 

deixarem a todos embasbacados e qne 

lifto do provar quo o espirito foniano 

é d egual força em qualquer dos gru-

pos, excentricos, cometas ou patacos. 

* 
» » 

O saifto do theatro 8. José, visto-

samento ornamentado, está em expo-

sição desdo hoje. 
Vfto ver, que nfto so arrependem. 

* * 

A nova opera de Massenet, Werther, 

foi enthusiasticamente rocobida na Opera 

Cômica, do Paris. 

Todos os críticos concordam que a 

nova opera forma com o Fausto e Vi-

jnon a grando trilogia iuspirada pelas 

obras do Gocthc. 

« « 

Agradou muito no Olympio Theatro, 

do Londres, a representação da Mari-

tana, de WeUacc. 
m • • 

Um dos primeiros pianistas da Pran» 

ça actualmente é Luiz Diener, discípulo 

de RossinL 

Era Vienna, onde ultimamente roa-

lisoti dois concertos, Dioncr foi omito 

apreciado. 

Foi representada em Venoza uma 

nova opera—Atenaide, do maestro VI-

riudelli. 
* 

* # 

Sarah Bernhardt passou de Trieste 

a Veneza, onde foi, a principio, rece-

bida com frieza por causa dos preços 

exaggerados dos logares no theatro e 

mais tardo applaudida atá ao delírio. 

A celebro artista ostentou na Dama 

da* OimelUis os mais ricos c originaes 

toilettes. 

Joaquim Xavier Pinheiro 6 o sen 
nome. E nfto é molle nem nada. Sentio, 
o ?r. Francisco Xavier Pinheiro, nma boa 
pessoa, mandou-o vender ura animal, e 
o Joaquim, montado n um cavallicoque, 
foi até ao Mercado, e passou a cobres, 
nfto só o animal, quo ia encarregado de 
vender, como também aquello em qno ia 
montado, com arreios o tudo. 

E depois dc pilhar o rico diaheirinho 
na algibeira, tomou uma daquellas, 0 
foi parar ondê j á se sabo: no xadrez. 

Queixando-se á anetoridade quo o so-
brinho desapparecêra e dando a deserfp-
çao fiel da sua physionomia.o tio. depois 
de percorrer a galeria dos engaiolados 
na estaçfto contrai, deu com o seu queri-
do Joaquim,que estava cosinhando mul-
to tranquillament<' a sua borracheira. 
Soube da tramóia o foi ao Mercado des-
manchar o negocio o rebaver o seu ca-
vallicoque, qne tinha sido vendido. 

O Joaquim ficou ainda cosinhande a 
bebedeira 11a estaçfto centraL 

B«m feito. 

« P R O G R E D I O R » 

Esteve animadíssimo o almoço qno 

os srs. Vaccari, MazzucchelU & Turati 

offereccrara hontora á, imprensa desta 

capital. 

Estavam representadas quasi todas 

as folhas locaos, diarias, o o Masag-

gero o Oermania. 

Durante o almoço, que honraria »s 

cosinhas do Voisln ou do Bignon, re-

ceberam os convivas as mais capti-

vantes attcnçOes dos actuaes gerentes 

daquelle importantíssimo estabeleci-

mento, quo é o primeiro do seu gê-

nero 11a America do Snl. 

No vasto saifto dos festins, tão ele-

gantemente artístico, foram trocados 

muitos brindes, dirigidos 11a sua maioria 

aos sis. Vaccarl, MazzucchelU e Tu-

rati. 

A julgar pelo almoço do hontem, 

podemos afflrmar que no Progrediur 

so podom servir os mais lautos ban-

quetes. 

Eis O (ÍÍC/ÍK do almoço: 

Hor* d'aevvre: 

V i a n d o f ro ido 

Aspic monté eu belle vue 

Consommó à la Colbert 

Poisson dc mor au bleu sauco crevottes 

Poulard an riz k Ia ttoyrcdior 

Asperges ou branche sauco vinaigrett* 

Chorrasco & la Rio Orando 

Pommes souffléos 

P a r f a i t a u M o k a 

Fromages—Fruits assortis 

Café, Liqueurs • , 

Fins 

Madfcre Vieux — CajH Mauc 

Genzaw . í i Roma 

agBpv«for England -

Pediu exoneMçürt do cargo do mem-
bro da junta nèviwra do aUstaauato 
militar da comarca de Capto Bonito , à 

do Paraoápauemá o st, Joüé Joaouim 
Ferreira. -

Na madrugada de hontam, um agen-
-e de polida, passando pela ~ " 
fomraorcio, encontrou 1 

Chani 

te de policia, pam ando pela rua do 
''omraerdo, encontrou fngadoe os m -
tiustoree ns. 779 o 771, a mandos qnw 
o guarda do posto Ski fleasao vigiando 
as proximidade» do lofmr, por preven-
ção. 

A camara municipal da Viüa 
Nazareth pediu ao governo a 1 
de uma agencia de correio 1 
Bom Jeluij dos PeiiWw, 
nWplo. -.-«a • 

1 
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CJik «3a m e u s , para matérias allBiiitaiK 

VERMELHA 

Ferve-se a cochonilhs era p6 com 
agoa adicionada de nm pouco do pedra 
fciuao o oremor tartro. 

CASTANHO 

Tlngo-so o liquido com azul d'anil, 
até parooor azul ooloíte claro, juntan-
Uo-ao-lbo dopois asaucar caraniclisado, 
quanto basta para lho dar a oOr ijnu 
Be pretender. 

AZUL 

Bolnçao do anil. 

VIOLETA 

A côr supra, com um pouco de tin-
tura do cochoniiha. 

. AMAREI,LO 

Infusão de açafrflo em agua fervonto. 

VERDE 

Infusão do açafrflo com azul do 
Mil . 

NOTA.-— Estas e0ren, relativamente 
Snaooontes, n io devom ser oxaggora-
damonto utilisadas. O sulfato d'anll 
4 a menos sadia. Aa cftros do aniiina 
dovem, om regra, ser absolutamonto í o-
gcltodas. 

C o l d - o p e a m 

Ojoo do amêndoas docos. . 220 gr. 
Espormacete CO > 
Côra branca . . . . . 30 > 
Agua t h rosas . . . . GO 
ESBOÇO}» do rosas . . . 0,3 » 
Tintura do benjoim . . . 15 > 

Aqueoem-so juntos, uo banho nutria, 
a céra, o oieo, o ospormaecto o a 
agua de rosas. Despoja-so dopois o li-
quido para dentro de uma vasilha do 
louça, folha ou forro esmaltado o, 
quando ostivor quasi frio, junto-so-lho 
a essência <fo rosas, meehomlo-se bem. 

Como j ú nos disse a llavas foi pro-
so Leopoldo Blondin, chefe do oou-
tencloso no Cretl.it Luonmà. 

E' sexagenario o ai lemao d« origem, 
eomquaiito nauiraliaado. A sua esposa 
acompanhou-o de trem som suspeitar 
da prisão. Espcrou-o tres hora*, guia-
da de frio, junto da teia do tribunal 
do instrução. No omtanto Blondin 
era conduzido^ presença dojuizFran-
quovilio, poc tlm corredor secreto qne 
çfle em c^moiunicaçao o gabineto do 
juiz CjjQ o deposito. No deposito es-
teve Blondin breves instantes. 

Ào ver o carro ncllular cheio do 
frosos de baixa condição quo devia 
conduzll-o 4 prisão de Maziu, Bloudin 
empallidoccu, crispou os punhos o 
protestou vlolentamonte. 

Nao se fizeram buscas nem inves-
tigaçOos no Criídit Li/onnnis quo é 
completamente estranho ao assuuipto 

Crendo, porem, o juiz Franquevilie 
que os pregos possam tor aberto uma 
conta particular do deposito do fundos 
no Cridit pediu todas as coutas quo 
h^ja «m tal sentido. 

Diz-so que se trata de flucftllsar a 
cooperaçío quo tiveram os grandes 
bancos nas emissões do Panamá. 

Calcular*! que a apui açüo o devassa 
correccionál levnrSo oito audiências. 

O julgamento será ruidoso o cheio 
de iucidéntes. 

Segundo se afirma, a prisão do Bion-
ilin funda-so em que pagou uo Cr&lU 
Lyotmais certos cheques, cujos talões 
ndo i-e encontram une escrlptórlos du 
Credit nem no domicilio particular do 
Blondin. Esto, por sua vez interroga-
do, recusou-se a dizer os nomes dos 
beneficiados pelos cheques. 

Por decreto da 7 do raeímo mez 
foi provido o ac.tual partidor ila co-
marca do Sorocaba, Joaquim do Al-
meida Pcdroso, na serventia vitalícia 
do offlcio de V partidor com o annexo 
do distribuidor da mesma comarca. 

Auctorisou-se. o coronel comman-
il&nte da força publica a comprar para 
o corpo do cavalluria os artigos cons-
tantes da lista qno enviou, o outros 
de quo necessitam os batalhões poli-
ciaos. 

IV 

Nestes totnpos calamitosos cm qua 

o desinteresse o o amor pelas cansas 

publicas silo nubnlosos Tnystlcismos, 

quo só do longo podem ser aprecia-

dos uns altas camadas utmospUorica* 

ou nos elevadíssimos plncaros das 

montanhas, 6 necessário que deixe-

mos bem patente a nopsa imparcia-

lidade u o desejo único do quo esta-

ma i possuídos. 

Pelo Commerclo o futuro engvanda-

clmènto de todo o oatado, 6 quê pre-

sentemente combatemos, pondo, a bom 

do serviço publico, as poucas for-

ças do quedl spomos e os conhecimen-

tos práticos quo offorooomos & consi-

deração dos entendidos o doa quo tôra 

a seu carjo a futura responsabili-

dade db um erro gravíssimo. 

Preferir a margem opposta il cida-

de, n'um terreno, ora irrogutarmonte 

accidontado, ora naturalmente panta-

noso e luhabitavol, para formar um 

novo centro do vida o de movimento, 

som que para isso possua quaesquer 

condições apropriadas, ú o que nos 

faz sahir a campo, doiuonstraudo o 

erro e u impossibilidade de um satis-

factorlo resultado. 

A Mogyana tem uma ares vastíssi-

ma, com terrenos indiscutivelmente 

apropriados, e ainda por preços rc-

lativamcnte razoáveis, dosdo a Bono-

fleencia Portugueza, até á Barra, olfe-

recondo todas as comiuodidadcs pos-

síveis e todas as vantagens desejá-

veis. 

Em toda essa extensão, o canal 6 

profundo o offorece espaço bastante 

pnra flmdearom os navios de maior 

calado o atracarem som receio a tor-

ra firrae, podendo a descarga fazer-se 

direetainente para os wagões sem 

outros dlspendios do transportes in-

termediários. 

Alii nao existem as dificuldades 

quo oltorccem os pontos de Barnabí 

o Noves: os terrenos sio vastos, apro-

priados, tmlubros, aptos paia rocobo-

rom qualquer construcçao; o canal é, 

com poquouas excopções, de uma lar-

gura suficiente para comportar gran-

de numero do embarcações, s«m os 

riscos nom despesas quo as haldca-

ções trariam irremodiavolmonte. 

Que o commerclo lucraria iminen-

so com osta mudança, a própria, com-

panhia teria resultados mais favorá-

veis o o serviço seria feito mais eom-

nioda, ocouomica u rapidameuto, ó ijue 

de modo algum ha duvidar, para 

quom conhece as condições vantajo-

sas daquellas margens. 

Bo' attendormos ainda, a qua a 

cidaio tendo a desonvolver-so para 

uquollos lados o que dentro om pouco 

o ancoradoiuo do navios, crucialmen-

te nos poriodoB epidemicos, 6«ri u na 

realidade nas enseadas quo existem 

íóra do rio, nas ilhas das Palmas e 

Santo Amaro, formando, portanto, 

naquellas margens, um novo cen-

tro de commerclo, teromoa para a 

estrada mogyaua o melhor e mais 

proximo ponto do embarque para as 

mercadorias quo lho forem destina-

das. 

Querer, por qualquer principio, des-

conhecer estas vantagens, escurecer o 

quo claramouto ú demonstiado pelos 

factos o pelas observações, seria o 

cumulo de aberração, prejudicial sob 

todos os pontos do vista. 

u r a DE AATES í omcios 

Func.iounrâo hoje as seguintes aulas: 

Curso primário 

! Adultos, das 7 às 9 horas. 
I Menores, » 0 ü às 8 S horas. 

Curso secundário 

| Arithmctica, das 8 ás !) horas. 
' UüOgraphia, d a s S !i I s II !4 horas . 

Curso dc Artes p Officia» 

Aula do desenho, (sexo masculino), das 
7 ás 9 horas. 

Aula de desenho, (soxo feminino), das 
7 ás 8 horas. 

Foi aprovada a nomeação do sr. Au-
gusto do Campos para o cargo de flseal 
dosinfcctador cm eoinmissao nesta capi-
tal, visto ter desistido do mesmo o sr. 

, Oiaidino Lopes. 

4 g o v e r n a n t a d e M o s s e t 

os ÜLTIM08 MOMENTOS DO POETA 

Um dos redactores do Eco de Paris 

tove artes para encontrar a governanta 

do Alfredo do Mussot, queso-ohamva 

outao Adella Collas, estaudo transfol'-

; tuad» hoje eia viuva Marteilot) possui-

dora de uma pequena rolojoaria na rua 

j do Circo, na capital. Essa mulher cou-

tou-lho alguns pormenores interessan-

| tes da vida do graudo poeta, quo, quau-

do a tomou ao seu serviço, morava 

com a mfto e seu Irmão Paulo em um 

quarto ftudar do prédio n. 42 do caes 

Voltalro. 

A habitaçito do poeta ora socegada 

o modesta; as visitas eram raras o só 

um medico, amigo da familia, vinha 

diariamente saber noticias de Mussot, 

quo desdo o sou regresso da Itália so-

fria eonstantomonto fortíssimas criSec 

nervosas. Essa doutor trazia sempre a 

lanceta e, ao mais poquono incoinmo-

do, abria com a maior semeerimonia 

as voias do qualquer, parecendo sentir 

um verdadeiro prazer cora essas opera-

ções. Se o acaso, accresceiitava a velha 

governante—nao mo tivosso collocado 

ao lado do poeta, caso singular homem 

do scleneia teria dado rabo de 11o á 

força do lho tirar o sangue. 

«No fim do mez do agosto do 1847' 

o poeta ficou uma noito om casa, num 

estado medonho; tinha uma fobro in-

tonsa o, apenas o mottoram no leito, 

começou a delirar. Foram depressa 

chamar o medico, quo n,ío tardou a 

npparecer, acompanhado da sna terrí-

vel lanceta. Nessa occasláo a sangria 

ntlo lho aproveitou muito. Musset es-

tovo tres dias o tres noites som rpctv 

perar os sentidos, umas vezes anni-

quillado pela fraqueza, outras exaspe-

rado pelas çrlscs norvosas, que lhe fa-

ziam arrancar as ligaduras da sangria' 

Ao quarto dia, Mussot despertou, 

como quom acorda do um pesadelo 

torrivel e pergunton-me o qno so tinha 

passado o o que eu fazia no quarto 

delle com uns adomanes de irmada ca-

ridade. 

Expliquei-lho qno tinha sido sua en-

fermeira e desdo então passoi a ser 

governanta de Musset, soffi omlo-lhe os 

caprichos o os impotos do mau humor. 

O dr. VOron roclamava ha muito 

tempo de Alfredo Mussot uma obra 

que osto lho tiuha promettido. Depois 

de o tor feito esperar muitos rnezes, o 

poota, aproveitando um luonionto de 

iocogo do coraçfto o dos nervos, deitou 

m i o ao trabalho o ditou a Carmositie, 

que ou escrevi. 

Uma manha, Véron, furioso, bateu á 

port3. Sobro uma mesa estava o ma-

nuscripto, completo, mas nao revisto 

pelo poota. Nao reparando na letra o 

contente por poder fldalmonto levnr 

alguma coisa, Véron r e t i r a r c o m o 

manuscripto, onde com certeza eu com-

metti graves erros do orthographia. 

Nao soi em quo mfios para liojo o ma-

nuscripto da Carmosine, mas ó bom 

quo se suiba quo só a governanta do 

poota è culpada dos erros dc gyntaxe 

e do dicclonario que ahi se oncontrom. 

Mussot recebeu pela Carmosine cinco 

mil francos. Nunca nos ti iramos visto 

tao ricos, o a miibilia foi ronovada c 

ou comprei para ello alguma roupa 

branca do que tinha necessidade. 

Mas a luolcstia de quo soflVia nao 

tardou a fazor rápidos progressos; no 

mez do Janeiro de 1857, o coração foi 

atacado u a sulToeaçíto principiou a cau-

sar-lho do noite o do dia dolorosas in-

somnias. O pobre enfermo nao so podia 

deitar c ora sentado em uma cadei-

ra. quo tinha algumas horas do dos-

eanço. Foi assim, nosso doloroso sof-

frimento, quo ello chogou ató á prima-

vera. Afinal, na noito do 2 do maio, 

pelas tres horas da madrugada, tove 

um espasmo violento o ás novo, com 

aa mãos dello entro as minhas, dou o 

ultimo suspiro.* 

Tal a narrativa commovento do Mino. 

Martollet, quo o Eco de Paria recebeu 

com a maior das conftan;as. 

Foram concedidos 80 dias de licença 
ao bacharel Antônio Lemo da Silva, 

(juiz do (liiijitó da comarca do Carmo, 
para t atar dos seua interesses. 

A tarde, do Lisboa, publica os scgiiin 

tes instantanto») a respeito dos quátro 

novoí pares do reimo, recentomente no 

meados pelo rei D. Carlos': 

I M i i i i e l r o C l i a s a a 

Ã myope I , . , A n«ture«a faz As vezes 

destas jtruSiuhAs. feirl uni cuidado cxti:e 

| mo rio pó» na mão. Assíni, nüncft deu um 

i pontapé em amigo algum, nunca sujou as 

, mãos em nogocios o escreve sempre do 

lluvaealçadu. Nunca o vimos do jaqne-

I tao, nem fumar cigarro — duas cousas 

j com que antipathisa. Tom oscripto mais 

! volunies que uuilos tem do «dade, teUl 

proferido mais disoursos que cabellos 

tem na onbneo, • tem muito cabbtlol 

Coma escriptor, ó tao graudo a sua for-

ça, ú tao forto o seu brilho que, sendo 

um intransigonte 4a velha escola, todos 

da nova o líni. Como orador 6 o nosso 

melhor produeto; enviamol-o a todas as 

expnsi?6eB a congressos, como phouo-

grapho das glorias nnclotiiièN. 

Um dia, Sorpa Pinto deu um jantar a 

um sablo oxtrangeiro, o apresentou-lho, 

por brincadeira, Chagas, como o nosso 

segundo homem de lottras. O sábio, de-

pois, do ter conversado com ello, voltou-

se pura Sorpa Piuto, o exclumou, enthu-

siasmailo: 

—Mas entfto, o primeiro homem de 

lottrae de Portugal 6 um Deus 1 

C o ü d é ( I o I M : t ; ; u l l i í i e H 

Financeiro aristocrata, ministro da Fa-

zenda com o sr. José Dias, quo nao teve 

tempo do o pôr fóra. 1)4 festas princi-

pescas no seu paiacio do S. José. E' In-

tolligcnte e janota. Nus duas camaras 

sfto admiradas as suas lindas meias dc 

seda.—S. exe., como o sr. Pereira Car-

rilho, faz gosto no pó. As más línguas 

dizem que se pinta. A ser verdade, ostú 

ali um grnndo artista. Pintou-se para 

titular e é condo; pintou-se para estadis-

ta, ó ministro do Estado honorário; pin-

tou-se para os arminhos, e é par do reino 

vitalício. 

« I O H Õ l i a r i a d o s H u n l O H 

Um pa r . . . de contos de róis. Valo o 

seu peso de ouro e pesa trinta e cinco 

arrobas. 

Grande como um aliomão, gordo como 

um hollandez, rico como um nababo, era-

prchondedor como um yankee, trabalha 

como um mouro. 

Daqualidado dos seus trigos—milhões 

de moios 1 — nao sabemos nada. Delle 

sabemos quo ó trigo sem joio. Na, sua 

lavoura empregam-so milhares do ho-

mens o mulheres. 

E' alguma coisa mais quo um lavra-

dor—ó um patriareha.. . bíblico. 

Só so lho conhec» uma paixão—o sen 

compadre Eatevam do Oliveira. 

M n r ç a l P a c h e c o 

E' algarvlo, da terra do figo, da alfar-

roha o do capitão Machado. 

A lucidez é a qualidade primaz da sua 

intelligenela. Fino como um coral. Habi! 

político, sabe dar a tempo a estocada, e 

a tempo afagar a victinia. 

Como jornalista, o aço da sua penna ó 

do Toledo. Como orador, o raros ha tao 

distlnctos, a sua lingua poucas vozes 

deixa de ser de prata. Detesta a rhoto-

rica. Só faz uso do um tropo —n ironia. 

Burocrataraeiite ó um sceptico: — um 

dia disseram-lhe quo fora nomeado cUc-l> 

da repartiçfto das ostatisticas. S. Tliomó 

depois de võr, acreditou. Ello viu o de-

creto o nfto acreditou 1 

Atti'ib«rm-lhe o aphorismo : na polí-

tica é coma na pesca do atum—pcsca-. c 

a direita o da rovez. . . 

Tove este despacho o requerimento 
de Pedro Vicente do Azevedo Sobri-
nho, pedindo para comprar um torreno 
existente no Núcleo Colonial das Can-
nas : 

Tendo sido por oficio deste secre-
tariado, do hontem datado, solicitado 
do da Fazenda a expedição do ordens 
no sontido do serem vendidos em hasta 
"ubiica os terrenos d:s?onlvols r-xisten 
tes nos Núcleos Colonlaes, a emancipar-
so, incluaivo o das Cannas, liada mais 
ha quo deloiir-so. 

. . . quo o govorno vai enviar i.ina 
boiuba do desinfecçfto ao delo^a io 
d j Hygione.de Santos. 

Foi nomeado para exercer o cargo 
de oficial do gabineto do dr. Cenário 
Motta Junior, sooretario do Interior, 
n sr. Loupjldo Augusto Ataüba Motta, 
2" ollicial da societarlp.da Fazenda. 

pubíhi^|> pelo sr. K. N. Hutehiuson 
(KnowiMilt, iriez áo (Setembro) sobro 
a cdádo da tófVu. 

O a ictor faz sobresaliir o dosaccórdo 
quo a esse respeito existo entre goo-
logoa o phj-sicas, principalmente re-
presoutados u'csta questão por Bir W. 
Thompstm, quo abordou a questflo sob 
tres pontos do vista diversos t 

1' V. calur urqprio do globo o a lei 
do reeírlsínònt?' 

2' A acçao retardadoni fíae raárM 
3' A origem do calor solar c ü 

'edade d'esse astro. 
Por melo do interessantes raciocí-

nios ello dou cem milhões de annos 
para a duração dos tempos geologi 
con. 

Os geoíogos tím dolü rtlflo" demo-
dir a duração dos referidos tempos: 
pódom so apoiar sobro a duração das 
formações tin titftao Sobre crs tempoS 
necessários A PrOsít? drt3 rbclíaí. 

Hutchinson oxamlna om detalho ra-
sos processos geologicoa, mas sobre os 
trabalhos do Thompson pouca coisa 
diz. Expõo longamente o oxomplo cias 
rtico, podemos assim nos exprimir, das 
ulluviões do Mississipl quo serviram 
de lias» As nvaiiaç.õos dos geoiogos 
americanos, que ácíiaraitl quo toda a 
bacia do grando rio ficaria, pela reti-
rada das terras do alluviao, exeavada 
do iOUO pés om sois milhões de annos 
o quo seriara necessários quatro o 
melo milhões de annos para reduzir o 
coutlnento americano ao uivol do 
oceano por osso processo de desalorro. 
Cita também oa algarismos obtidos 
para os terrenos do alluviao do Kho-
dano, do Oanges o do Danúbio. 

Em seguida apresenta Hutchiusou 
um novo processo de avaliarão, que so 
baseia na medida do tempo gasto na 
formação das rochas, voltando uo 
caso do Misslssipi. Os sedimentos acar-
retados pelo Mississipi são levados 
para o Atlântico o ahi so doposltam 
sobro uma área que pode ser avaliada 
com exactidao, pela consulta aos tra-
balhos de Murray, a bordo do C/iaí-
buger; admittomos, porém, que tila 
soja egual A bacia do grande rio. 
N'esso caso n taxa de stratiticaçao so-
riam do um pé cm seia mil annos. 
Mas a espessura total das camadas 
stratilleadas do globo ó avaliada cm 
100.000 pés; então a duração uecessa-
ria a esaas formações teria sido do üoO 
milhões do uuuus. 

Ficamos por essa avaliação muito 
longe dos 400 milhões de annos que 
Sir W. Thompson concedo para o tem-
po máximo escoado desdo quo o globo 
estava ainda uo estado plástico. 

Os geoiogos estão, portanto, em com-
pleto desaccôrdo com os physicos. Mas 
o auetor do artigo é do opinião que 
os primeiros dovem estar muito mais 
perto du verdado quo os outros. 

Um docreto do honrado o digno sul-
tão da Turquia, quo tom, entro pareu-
thesis, cerca dc quinhentas mulheres 
no seu liarem : 

Art. I o — Fica prohibldo o todos 
os oiliciaea o soldados do exercito 
turco ter mais de uma mulher. 

Art. 2o — Oi otllciaes do estado 
maior, por oxcopçao, pódem continuai 
a gozar dos privilégios da iei, casando 
com as cinco mulheres pormoitidas 
pelo propheta. 

Art. :1o — Os capitaos o subalter-
nos só poderio ter uma esposa, visto 
que nao tom soldo sufflclonto para fa-
zer faco ás despezas de um liarem. 

Art. 1' -- Ficam revogadas aa 
dlsnosições • ni contrario. 

Sala da secretaria dos Nogocios do 
interior, iaii'.o- «4 tantos —, O sultão, 
Abd-dei—rtc.'dc. 

Por esta nossa traducçüo livro do 
arbitrário decreto do sr. Abd-del—et-
cotera o tal, vfl-so quo as coisas por lá 
nao andam muito boas, a ponto de ser 

íultao o primeiro a infringir as ioj* 
ílictadas por Ailaii ao seu querido Ma 
roma—mandando que os seus subditos 
noderem os ímpetos o ao contentem 
só com uni rabmlio do aaia. em | ianto 
•lie—o magan.\oI — se va: divertindo 
com um.is quinhentas odaMseaainhas, 
revezadas com arte. . . 

Consta lá pela Turquia, accrcsccnta 
um periódico oxtrangeiro, que, de Ia 
do c;lcn onde a^ora descança dos seus 
trabathoa do prophetu, o santo o vo-
aeravol Maloma, quo era outrora tao 
energico o que ató tantos horrores vo-
ciferou sobre o toucinho, so limitou a 
dizer, a respeito do tal docreto, uni-
camcnto o seguinte: 

— Sem eommontarios... 
Sabendo desso indifleientismo da 

parto do ex-prophota, o sultão vai 
a;_rora do certo docrotai' aos pobres 
diaiios o cellbato, ordenando-lhes na-
turalmento qne façam de conta.. .que 
io casados. 

Pobres e inditosos tureos 1 

Solicltaram-so do dr. secretario da 
Fazenda os seguintos pagamentos; 

De 2:OÜOSOOO ao hospital do cari-
dade do Ubatuba, como auxilio ao mes-
mo. 

Do 0:250«000 a Pucelnelli Uuldotf 
& Comp., pelos serviços prestados 
pura a installaç&o do deposito do ob-
jcctos destinados á assistência publica 
e á Pharmacia do Estado, 

Dc 7:7'Hí400 a Carvalho & Filhos, 
polo fornecimento do objectos, folto ao 
hospital do Isolamento de Santos. 

Os BUISSOB asaeguiafll qno um fcllo-

gramma du sal ministrado ao gado em 

dotes c mvonientoa produz dez kilo-

fjr»TOTui«s do carno. Istò entro elles ó 

maxima corrertto. 

Amadeu Ynrck teve a Idéa âa re-

riflear so a asserçao era vordadeira e 

obteve resultados quo demoustram es-

tar osda crença popular uinda abaixo 

(M verdade. 

Para dctermiiínr a dóso a empro 

gar, Amadeu Ynrck encolhcai 33 cw-

delro3 do um anno, anglo-morinós, qtlo 

gosavam boa saudo o tinham o mea 

mo poso pouco mais ou menos. Divi-

diu-os cm cincos lotes eguac^dou a enda 

um, por cabeça o por ditt, uma ração 

composta do um kllogromma do bóa 

forrogem artificial, G00 grammas de 

fialiitf do trigo o 2 kilograinmas o 

60" l grammas do beterrabas. 

Esto reglmen, ministrado á hora 

fixa, durou um mez o eis os resulta-

dos obtidos: 

O lote numero X n&o recebeu sal e 

aonmentou 14 kilogrammas om poso. 

O loto numoro 2 rocobon 24 gram-

mas do sal por oaboça o uHfimontou 

10 kilogrammas. 

O loto numero 3 recebeu 12 gram-

mas do sal e o angraonto foi de 18 ki-

logrammas. 

O lote numero 4 roceben 0 gram-

mas dc sal o augmentou 21 kilogram-

mas o 600 grammas. 

O loto numoro 5 só rocobou 3 

grammas do sal o augmentou 31 kilo-

grammas o 500 grammas. 

Dosdo quo se conhece a dóse do 

sa lgue melhor convém a um carnel-

j^^asta multiplical-a por doz para so 

K t e r a dóse que convlrà u uma ca-

fteça do gado maior, vacca ou boi, por 

exemplo. 

fnt -n !en ia de Jiiitioi c Policia 

Dia U dc Fejcreiro 

Requerimento de .Inflo Josó Vaz do 
Oliveira, Miguel Silva o Josó Marques 
do Oliveira.—Ao dr. advogado para di-
zer so o arbitramento do quo so trata 
ostá comprcheniliilo pola disposição do 
regimento de custas judiciarias, o bem 
assim em quo cauaa foi foito o arbi 
traraonto. 

Uito do José Mendes Pereira, roquo 
rendo para fazer um coreto na rua 
Marechal Doodoro.—Passo-se a licença, 
om tormos. 

Dito dos Irmãos Falchi, pedindo ur-
gentes roparos na rua S. Caetano.— 
Com a Informação junta do llscal. oftl-
cio-so ao dr. intendente de oeras. so-
licitando-so providencias atliu c'o que, 
co:n urgência, sejam feitos os serviços 
rochmmdos. 

Dito do Joflo Punetti. podindo licon-
>i para dar bailes públicos, por espaço 
I • um Biino.—Indofeiido, nos tormos 
em quo requer. 

om-io do dr. advogado da câmara, 
requisitando pagamento do custas. -
U"quislte-s8 do dr. intendente do fl-
lanças o pagamento das quantias ro-
• ..i n ;las e con<tantos dos roelbos jun-

(joneodou-se liconça a Josó Mondes 
1'ei-eira para fazor um coreto na rua 
M irochal Lloodoro. 

Couta do Zanctli & Mlcholnccl.—Re-
ijiiislte-so do dr. intendente do Finan-
ças o pagamento pela rospectivu verba 
dada u osta intondencia. 

Memorandum da suporintendencia 
lo Obras Publicas, communlcando hn-
er oí denado vários trabal hos.-Bcionte. 
Parecer do dr. advogado daeauí ra 

ao protesto da Rmproza de Limpeza 
Publica.- -Aruhlve-ae. 

Informação dos fiscaes. relativameuto 
a limpeza du vallos, tostadas das cha-
caras e cercas de arame.—Sclontodos 
avisos feitos, llscallsem os flscaos, afim 
de ver 38 sao cumpridos os avisos e 
feitos os sei-viços, do quo tudo oppor-
tunanionto darão conhecimento a osta 
Intondencia. 

Ao dr. ehefo de policia, communi-
cnndo e pedindo o seu auxilio sobre o 
odital reforonto ao transito do vohl-
culos, quor durante os dias do carna-
val, quer em outros dias o mesmo so-
bre a parada do carros om íronta aos 
thoatroa. 

Montem, á 1 hora o 20 minutos da 
madrugada o tllbury li. llll» atropcllou, 
no largo do S. Bento, João Henrique, 
sendo o cocheiro proso logo por um 
agente policial o o tilbnry recolhido 
ao deposito publico. 

Existem na casa de corrocç&o desta 
capital 141 presos, dos quaea 14 ae 
acham recolhidos á enfermaria. 

O sr. secretario da Justiça representou 
ao dr. chefe do policia no sentido do ser 

: aagmentado o destacamento do Jaca-
i reíiy. 

"QMRCMIK SW PAW.0" 
boi'."' 5" • ""f^fcj 

SERVIÇO 

m o , u. 
F e r n a n d o d e L e f B | W , 

é X - | t r o a l ( l e n l o < l o u n t f f f o 

c o n s o l h o < h C o m p a n l i f n 

< I o I ' i u i a m n , o C a r i o a d e 

L o ^ t e p a f a r n m c o r t f d o i n -

n m l o M in c i n c o n n n o s d » 

p r l n A o o t r e s n r i l l ft-anco* 

( l o m u l t u i F o n l a n e o 

C o t t u . c o n d e m n n d o a n 

d o u * n n n o a d e p r i s ã o e 

I r e » m i l T r a n c o u d e m u l -

t a i E l f T V l , c o n d e m n n d o 

n d o n s a n n o s d e p r l s A o 

e v i n t e m i l f r a n c a s d e 

m u l t n . 

— I ? e s p e r a d o n e s l n c a -

p i t a l o a r c e b i s p o c o n d e 

d e S a n t o A g o s t i n h o . 

— O a j u d a n t e g e n e r a l 

d o e x e r c i t o e R r n n d o . i i u -

u i e r o d e o l H c l a e s s e g u i -

r a m p a r a a f o r t a l e z a d e 

H a n l a C r u z p a r a c o m -

u i n n d a r e m a s f í o r ç a n d e 

t e r r a n o s e x e r c í c i o s d e 

o m n n h i V . 

— R e c r u d e s c e e m M a r -

s e l h a u e p i d e m i a d o f U o -

l e r a . 

— O g o v e m o d e B u e n o s -

<% .y res s u p p r l m l u a ( | i u i -

r e n t . e n a p a r a a s p r o c e -

d ê n c i a s d e M o n t e v l d é o . 

E n t r a m e m m e l h o r p h a -

s e o s n e g o c l o s d a p r o -

v í n c i a d e N n n t n F ô . 

n t m l n u e n g r ê v e . d o s 

o d l c l a e s d e k a r h e t r o . 

— T o m c h o v i d o o d i a 

I n t e i r o . 

H W T O H , O . 

,%. o p i n i ã o d o c o m m e r -

c l o ó d o ^ f n v o r a v c l a e s -

c o l h a d a I l h a R a r n a l i é 

p a r a e s t a ç ã o d a M o g y a -

n a . 

Foi lavrado o decreto quo organisa 
a repartição dos serviços tochnicòs d " 
aguas o oxgottos dosta capital. 

GRAVES 9ES1R0EK5 E« IUTIBA 

Do noticias quo á ultima hora rece-

bemos, vindas daquella localidade, sa-

bemos quo no dia 5 foi alli assassi-

nado ura italiano, sendo o assassino 

prc30 immedlataraonte o recolhido a 

cadeia. 

Na occasiao da prisão, agglomorou-

se grando massa de povo om frento á 

cadeia, havendo grupos exaltadas quo 

queriam lynuhar o criminoso, sendo 

isso obstados pola auctoridadn, que 

dosenvolveu toda a energia para que 

o proso fosse recolhido i cuxoviu sfto 

o salvo. 

Os italianos, quo moram nos arredo-

res do itatiba, receberam instante.^ 

chamados daquella cidade, para irem 

compotentoincntu armados, atacar a 

cadeia o o delegado, sabendo do se 

facto, tolographou logo om seguida 

para Jundiahy, requisitando força, quo 

lho foi sera custo fornecida. 

Do inquérito aberto em ltttiba cons-

tou : tentativa do lynchamento, que 

protondium levar a offolto com des-

prestigio da auetoridade. 

Por emquanto, a auetoridade do Ita-

tiba ainda nao enviou os nomes dos 

criminosos o dos cuinplico3. 

O dr. cíiüfo do policio ordenou quo 

seguisse para Itatiba um contigente do 

dez praças do 1° corpo do policia, re-

quisitadas pelo delegado daqnelia lo-

calidade. 

O 1" delegado d'osta capital mandou 
roeolhor houtem, ao meio-dia, uma 
chusma de engraxates—nuda menos 
do que oito -quo faziam uma ulga»hr-
ra ilos diatios na rua Direita, defronto 
do ponta dos bonds das Palmeiras, c 
pintavam pelas paredes garatujns obs-
cena:!. 

Tiraram hontem ua policia o retra-
to do preto João Fumaça, o autor do 
crime do Pirituba. 

COISAS ALEGRES 

ai pira entra na livraria Teixeira 
Bnta ao caixetitÃ-; 
' aqui que se vende livros ? 

- t j f sim, quo pretijndo V 
—Um livrinho de 5 apel paru cigarros. 

—Men querido Arü iur , a tua primn ú 
deUvúwu, estou nurraadu por quo eüa 
seja minha mulher. 

—Tom um defeito. 
—Qual ó V 
—Nao sabe toear plano. 
—Pois seriamente, i tchoa quo soja isso 

um def.tito? 

—Ouvo? Nfto sabo toa ar piano... mas 
tocai 

Infeliz, muito Infeliz osso sujeito. 
Em Santos, teri"» ontlo tom a sua 

tenda, chamam-no s.'mpl os o familiar-
monto— o Paraguay. 

Veiti hontem do lá, iv . passeio, o no 
largo da Assembló». aqn encontrou 
uma pessoa, na quaf qnii applicar o 
conto do vigário, cm que 6 abalisado 
mestre. 

Mas essa pessoa—qua ífltyora o Pa-
ragnay! ora um agonto aecioto, quo, 
depois do ouvir toda n Mb la d».quollo 
honrado senhor, o mandou «.colher, 
acto continuo, para o x.adrwz mais 
proximo. 

Nfto valia a pena vir do iSalitos ató 
cá por tao pouco. 

O 2° subdolegado do Braz m i ílton o 
tllbury u. 7, por iufracçâo l io urt. 
'22?, daa Posturas Muriicipaes. 

Scenas da Floresta. 
Anlo-hontora, ás lf> horas da noi-

te, O 2" delolegado do polida recobou 
aviso do quo havia mu conflieto na 

Floresta, rio quul tinham resultado 
uns ferimentos. 

Aquella auCi'oriduilo, acompanhada 
dos medico» da policia, dirlgiu-so ao 
logar do condido o encontrou, roal-
mento, dois- feridvs : Kafael Coovas, 
com unia canivetada ou facada, nn» cos-
tas ,e Maria Ruiz, coin umalovo con-
tusão na rogiao liepatítica. 

O ferimento do Coovas na o deixa 
do ser gravo. 

Indagando do acontecido, o sr. 
delegado soubo quo ambos, depois d« 
grando disputa, haviam sido feridos 
pelos seus eoinpanhoiros Antônio Ro-
sado, Josó Marcello o Manoel* Andra-
de, quo tinham 'ido alli oci.ir com 
elles. Os trea conseguiram ewapar, 
IHBS a 1 hora da madrugada o sr. 
2.» delegado pondo prendor o hes-
lianhol Manool Andrade o envidu. es-
forços para conseguir capturar os ou-
troa dois. 

Hontem, As 4 horas da tarde, na 
rua doa Italianos, deu-se uma rtisga 
entro um cocheiro d um bond do Bom-
Ketiro e alguns individnos embiáaga-
dos, quo cercaram o bond Jto meio 
da linha, segurando as rédeas dos bur-
ros. 

O cocheiro quebrou a calVçu a 
um dellea com o cabo do chicol.o o 
lavou uma canivetada, aem gravid ade. 

O facto nâo teve outraa consçq uen-
da a. 

C O M M E R C I O 

A s a c n i b l é n s y e r a e s 

Ei-Wo convocartaii nsfembléas Çc-
rai H : 

Dl Compinlila Vi!Ia Mnyrlnk pai-a 
0 dia 17 Oc Foverolro, no Baneode Crf--
dito Real, eoin o flui .Ic renolvereir.' 
sobre a continuarão ou liquidação da 
1 .ou: pi ribia 

I)'. O o m p a n h i s s . P a u t o — l l -tel para 
o d ia 11 de F e v o r c i r o . 

Ort Kmprezi» Bil.»-iiria da Poço* de 
Oalil H para o (tia 16 do metoiu njcz. 

Do Hane-i dos I.avradora-', para o 
dia L'J d i me-iuin inuz. 

1 ' a i i l » 

Pauta Miuanil da 
1 edoria de R-oida-, 
ente: 

Oafi1 bom . . . 
<-alé ercolht. . . , 

Alfândega e hoce-
de ti o 11 Uo oor-

. . i r o o l:ik> 
• . 0700 

P a p e i m o e d a 

A« nota^ rio governo <lo ltyigOOO o 
• 1 H j" estampa o quaoaquer sA-

rinn são troca Ias na Caixa ila Aiaorti-
rtarío, sam ilesconto, ,ilò 30 do J u n h o 
proximo futuro. 

Al iluU.1 lio awjjooo -J» r>« estampa 
nfto tom mairt valor. 

As nota» <t« l.loWI c «10 dií o»i-
tnmp» do Thoanur-' National HÍ» tro-
ca Urt na Caixa du Amortização, iti) 
accordo cftm a tabnllu a(!gliint9 : 

i n » : > I IS IMMt | r .O^HH) 

.1 iiooro 
Fovorelro 
Março . 
A b r i l . . 
Maio. . 
Junho . , 
Julho . . 
Agosto . . 
Setembro . 
Out.iliro . 
Novomtiro. 
Dez"inbr«. 

. 45 .. 

. 5 0 » 

.Ira» » 

. 05 » 

. 70 n 

.175 » 
SO » 

M.Õ » 
00 » 
y& » 

ímiaioo JOIOM:»snrt» 
1511,550 í®()Sfl0 OTfl.W 
w/ir.01 iogi o' ÍWIO-Í' 
5!Vl 4 : a Ü7Í5I10 «s."» o 
fiOOllOO Hosooo'80(1000 

ii2|r>n0 178Õ00 
700,.100 :i>go00 lfigonO 

«7,1500 12t).V)0 
KlKl aiO 408000 103'-00 
H50 150 42S50U 7S50O 
9001100 <5J0Or 5,1000 
950| »» 47^» 2J.W 
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H e i t o r M a l o t 

IRUBUCÇÂO ESPECIAL DD <:C]K!![F;CI3 DE S.W.ÜtO» 

P R I M E I R A P A R T E 

" " ^ r : i x 

— E e l la f a r á a f o r t una dc 

t a l d iroctor , couc lu iu Bacho l l c t 

con j o tora aff irmutivo q u e cos 

t u m a v a t e r q u a n d o f a t i ava d a 

qu i l l o c m que a B u a a l t a com-

pt i tencia o ra rocoubec idu . 

F a r é ref lect iu u m momen t o . 

-.* r i * — S a b e m q u e m e estüo f a 

z o a d o f icar c o m von tade de n 

« • vêr . 

— P o i s h a d u perraitt ir q u o 

jm l h e p roporc ione u m a oeca-

?i3o, diesfi Gast f lò ; v i v amon te i : 

p e t o q u e No i s j ' esteja npena i 

a q u a t r o feg t i as cie Par i ? , n à n 

t i o facH- i f ^ á ewmo é fact l I r 

a R u ã o , e ho te i f . isoo n.Vj fk 
encontra- m a s f e í f c m é u l e , o 

neeso cas te l lo fica mu i t o pe r t o 

o espero q u e o a m i g o m e f a rá 

a gen t i l e z a d e s e r n o s s u h 0 3 -

M p e d e ; J a n t a m o s n o c a s t e l l o an-

B tes d o « s p c c t a c u l o e depoj^, 

•rc l tameg p a r a descançp-. 
f 

* • 

Faré quiss recusar , m a s Ba- ' 

chol let j un tou-se a Gas t ão , di- í 

zendo q ue lhea faz ia eompa-| 

nh i a , t se d e no i te não ge lasse» , 

e foi-llie a f i na l forçoso accei-

ta r o conv i t e : Ga s t ã o i a tele-

g rapha r p a r a saber q u a n d o era 

a p r óx ima represen tação e m 

Noisy, e oa tres pa r t i r i am . 

A resposta n ão se fez espe-

r a r : a g r a n d e c o m p a n h i a Du-

cha te l l i o res tava d a n d o naque i l a 

occas i ãouus espec tacu losem \'il 

liers, m a s regressar ia n a quinta-

feira a No i sy , p a r a dar a ffi.s--

twiu dc um soldo, Os filhos dc 

Eduardo, e O Anjo da meia 

•noite. 

So G a s t à o e Bacho l l e t t i n h a m 

Paliado d e Z y t o c o m e n t u s i a s -

mo , n e m p o r ÍE;;O e xa l t a r am a 

impor t ânc i a d a c o m p a n h i a D u 

ciiateli ier, q u e n ã o t i nha impo r 

tancia n e n h u m a ; en t re tan to , 

quando F a r é , depo is de ter atra-

vessado t o d a a- r u a cen t ra l de 

Noisy, c h egou de f ron te d a en-

trada d a sa la d e bai le e de-

fronta das dua3 ronlottes, en-

costadas n o i f m d o da nv j a i d . i . 

cércadas.de p a l h a e c ap im sea-

co.de utensí l io? dc cos in lm o d c 

roupas e i t e n d i d a s e m ba rban 

'ei'. 'uOnsif lcrou rie si p a r a ei 

q uo t i n h a feito u m a v i a g e m inú-

ti l : que c.oiv.,i p od i a e í le etpa-

í í i r dessa g e n t e q u e v i v i a den-

tro d ' aqueUes car^pçôea ? 

Mp.s f e z c o n * i d e r a ç ã o » 

fgijQe^.rjiiíi.^ir^Él^pt-nir;;!?0 cnn-

venc i d o d a i nu t i l i dade d a sua 

v i a g e m , q u ando , depois d e ter 

j a n t a d o no castel lo . e n t r o u com 

os seus am i gos no thea t ro . justa-

m e n t e n o m o m e n t o e m q u e o 

p a n n o se l e v an t a v a p a r a o pri- j 

me i r o ac to do3 Filhoi de Edu-' 

ardo. 

G a s t ã o t i n ha m a n d a d o reser-! 

v a r t res logaree, <|ue f o r a m ei-1 

co lh idos n a p r ime i r a f i la : j á EJ j 

r e ceb i am até e n c o m m e u d a s do 

l o g a r e s ! Ducha te l l i e r , pensu t i do 

nisso, t i n h a ar re l ien tado 03 sus-

pensor ios , tle t ã o i n c h a d o qne 

f icou. 

E r a a p r ime i r a vez q u e isso 

n çon t e t i a , é ve rdade , m a s n ã ó 

h av i a de ser a u l t ima d e certo. 

Q u a n d o Fa ré v iu m n d a m e l)u-

eha teUier ( a r a i n h a E l i s a b C i t i ) 

co r t a r cai la hem is t i ch i o com o 

«eu ges to d e f a n t o che ; M.v 

r iet ta ( » d u q u e de Y o r k I) 

met t id t ! n u m cos tume l ue t adè 

vermell ' . ) ,met" .de ama re ! I o , c omc 

as rovh Uru; Es tan is l au . n o pa-

pe l d e .vel l)a can iare i i r , , n ão 

o b s t a n t e os séna v in te nn-ioa r 

o s u bigod-j q ie irme-' tjjiiz 

cor tar . pa iguntJ>u a .ú n u stho 

pí> (!.ts frto e H.tchol l t í t n:V» 

t i n h a m quer i do caçoar c o m clle. 

— l í ' a m ã o d a fa l r a p . i r i p 

q u e faz a : R a i u l i a n a o é 

p e r g u n t o u elta. 

— tsitn. "vias f .q i i i t r . i nqu i l l o , 

q u e a tiltPl n ã o fie p a rece nada 

c o m a m i e . 

— E o p i f ? p e r g u n t o u 

Fa ré c o m i nqu i e t a ç ão , q u a n d o c o n h e c i a m n a d a d e theatro . a p p l a u d i u . O a s t a o e Ba cho l l e t 

Ducha te l l i e r , q u e sus ten t ava E r a prec iso que e l l e est ivesse! a p p l a u d i r a m com e i le . 

o pape l de G loces ter . a c a b o u louco pe l a exaspe raç ão de v e r ' Ko i L a chape i l e , e n t r e t an t o , 

a sua scenti c o m a Ra i n ha . \ assass inar e t r a n s f o r m a r o seu q u e exp l i cpu a F a r é u m a ques-

B a s t a v a v ô r m a d a m e D u c h a - : pape l , q u e t ão a m o r o s a m e n t e | t ã o que a sua e x p e r i e n c i a em 

tel l ier p a r a a d i v i n h a r l ogo q u e I t i n h a escr ipto . i co isas de t hea t ro l h e s u g g e r i u : 

el la n ã o pod i a exercer a m e n o r j E n t r e t a n t o , n a d a disse, e l icou j c o m o foi q u e a r a p a r i g a p o u d e 

in f l uenc ia sobre a f i lha , a n ã o i impass í ve l n a sua cade i ra , es- i formar-se n o m e i o desses acto-

ser p a r a a i m p e d i r de a im i t a r . \ c u t a n d o t u do c o m o esto ic ismo r e s v e r d a d e i r a m e n t e d i t m o s de 

Mas v e n d o D u c h a t e l l i e r . de u m j u i z no t r i b una l . u m thea t ro feito e m c i m a d e ca-

t in l ia de pensa r d inerente-1 Acha-os de tes t áve i s , n ã o é j v a i lotes ? 

m e n t e : a m ã t ges t i cu l ava o me- v e r d a d e ? p e r g u n t o u Gastão , 

nos q u e p o d i a : o pa i , ao con-

trario, g e s t i c u l a v a p rod iga-

meu te , e <;om aque l l a exaggera-

ção ro ruan t i ca e m e l o d r a m á t i c a , 

d e s engon ç ando os braços enor-

mes, a t i r a n d o co in as pe r na s e 

b ambo l e a nd o corpo, arrega-

lando os o lhos , tudo isso n ' u m 

berré i ro foi m i d avé l q u e abran-

gia t'>d s n ' escolas do som . 

d-.-/i>. o c i n t o e . : t ndu !od ' i a l i o 

at<! ao s o t u r no g e m i d o do troni-

lione, pyri tema de dec la raaçüo 

posto e m p r a t i c a du r an t e m u i t o 

t empo peloa rivaes de Bocrtge 

e L i t í c r r iè re . 

Maa de cei'to, detestabil is-

sinios. 

— V a i v ê r Zy t e . 

A f i n a l , el la « p p i r e c e u . 

...Meu lio, no* rneuí braço»!...* 

Ciastão e Bacho l l e t , e m vez 

de o l h a r e m pa r a e l l a , o l h a r am 

pa ra F a r é , a v e r a impressão 

q ue e ü a p roduz i a ne l l e . 

- - A cara é i n t e i l i gen te , dfese 

el le, respondendo á. m u d a inter-

r oga ç ão dos dois, o gesto é e x - . 

prêss ivo , a voz b e m t imbrada . | 

e a a l t i t u d e che ia d e g r a ç a na-

tu ra l . 

N ã o era ma is o 

f-V. D u c h a t e l l i e r h o n v ^ H e e d u - : m e m : io tédio e 

N ã o h a v i a n e l l a s en ão o dom 

na t u r a l , e a ar te , o n d e pod ia 

t e r adqu i r i do e i i p p r end i do ? 

N ã o foi de certo a m ã e , essa 

pobre mu l he r , q u e l h e ens inara 

aqu t l l o q u e e l la m e s m a n ã o Ba-

b ia , E n a t u r a l m e n t e n ã o foi o 

pr><>, por fe l i c idade , q u e s ó lhe 

pode r i a ens i na r o q u e e l l e sa-

bia , e de mais . 

A g r a ça , a be l l eza , o encan to , 

o o lhar , a voz , o i n s t i ne to da 

e tega i ie ia , é a n a t u r e z a q u e os 

d á ; ma s a a r te d e d i zer o ver-

;>o com t o d a a s u a a m p l i t u d e e 

metano lio- t o d a a s u a h a r m o n i a , a compo-

:io cançaço s i ção de u m personagi-m. a grn-

•M IO a f i l ha N-xu I escola. ' q n e j h . i v imn i n s t a t a nenmen t e SUCCH-

COUÍU se p o d i a esperar d e i l a v j d i d o o interesse e a snrpreza. 

C o m o o rei E d u a r d o , q u e vi:-! - Mas el la u l i e d izer m 

sei' fe i to por Zy te , só appare- j c ausas ! diíte. el le . sabe pr(j-

cia n o me i o d o s egundo n e t o , ! n u u c i a r , sabe d i zer o v e r s o ! 

Fa ré t e v e q u e engu l i r t odo o i E q u a n d o ve iu ti Bcena éntre 

p r ime i r o u- to q u e r r a m te rm i- Je l l a o G l oce 

nave l . p e r g u n t a n d o u a i m e s m o -

como é q u e t i n i u t ido a s im 

i i i ic idade de se de ixa r l eva r po r 

CJ^OÍ dons Crttroiais q ue n ã o 

!aç5o dos efteitos B e m exagge-

| r a r coia i n e n h u m a , a sensiluli-

' d a d o so l t ronda , a sc ienc ia das 

' a tUtudes . t u do isso s ó so pode 

| adqu i r i r pe l o e s t udo c p e l o tra-

; ba l ho . C o m o e c o m qt tPm tra-

t C i . ; ; br i lhou e ü a ? E v i d e n t e m e n t e com 

E ella cr iou o 3eu persona-' h o m e m , q u e f a z i a o pape l 

g e m , d . e elle. d e Ty r r e l , o car rasco , como 

1? q i ia . tdo cs 

no ao i nno de 

acena acabou , s imp les comparsa,- s em v i da , sem 

Kdua r do , Fa ré ' v o z . t ím i do c o m o u m a 

c i r ncça , hes i t an te c o m o u m v e l h o 

pa ra l y t i co , que . en t r e t audo , dei-

x a v a c o i n p r ehende r o que d i z i a 

e o q u e fazia . N ã o ser ia a pri-

me i r a v e z q ue u m m á u a e t o r 

desse u m professor d e p i r m e i r a 

o r d e m . 

Pos t o q ue as p o u c a s p a l a v r a s 

d e F a r é fossem j á b e m s i g n i f i c a í i - , 

vas , G a s t ã o a i n d a quer i a q u e , 

e l le dissesse m a i s : q u e dec i d i a 

e l l e ? A c h a v a Z y t e capaz de re-

p resen t a r o p a p e l d a sua n o v a : 

p e ç a ? En t r e t a n t o , n ã o ob s t an t e 

o seu dese jo d e f a ze r a F a r é 

essas p e r guu t a a , con teve se e 

eon t en f ou se c o m a s mos t ras d e 

a p p r o v a ç ã o pe l as quaes , de tem-

pos a t empos , o escr iptor ma-

n i f e s t ava o q u e sent ia . U m a 

caro i n te l l i gen te , o gesto ex-

pressivo, a voz b e m t i m b r a d a , 

sabe d i ze r o verso. . . seria i s so 

«ufRcriente p a r a l e v a r Z y t e a o 

O d é o n V 

Fo i s o m e n t e depo is do te rce i ro 

ac to q u e F a r é se p r o n u n c i o u 

s é r i amon te . 

— A g o r a o q u e 6 prec iso é 

f a l l a r c o m o pae . 

— E n t ã o a c h a q u e el la ser-

ve ? . p e r g u n t p u G a s t ã o com ur i i a 

anc ieda i le , d * q u a el le m e s m o 

se a d m i r o u . 

— S e m d f W r t a é a v e n t u r a r 

m u i t i s e i m o , m i s c omo e m 

thent ro t u d o é a v e n t u r a , vad|BF 

arr iscar esse posso . 

( > )mo a c o m e d i a q ue se se-

gu i a e ra r ep resen t ada p o r Theo-

i loro e J o s é , D u c h a t e l l i e r d e v i a 

estar l i v r e nesse m o m e n t o ; 

mas o n d e o encon t r a r , p a r a l he 

fa l l a r ? 

F a r é a c h o u q u e o m e l h o r era 

m a n d a r u m g a r o t o l eva r u m a 

ea r t i nha a D u c h a t e l l i e r , pedin-

do-lhe u m i n s t an t e de atten-

cão. 

Q u a n d o o ta l g a r o t o c h e g o u á 

ca ixa d o t hea t ro , a c hou Ducha-

tel l ier oecupado , c o m os d ema i s 

d a c o m p a n h i a , e m m u d a r os 

t r ame i s d a scena . 

— S r . Du ch a t e l l i e r , c á está 

u m b i l h e t e q ue l h e m a n d a r a m 

e n t r e g a r ! 

— D o sr. ( h a m o n t a i n V 

— NSo , de u ra s enho r que 

está c ò m el le. 

I a m saber , p o r cousegu i n t e , 

q u e m e r a esse senhor , q u e t a n t o 

e s t ava i n t r i g a n d o a c o m p a n h i a 

in te i ra . 

A n t e s d e Duc l i a t e l l i e r t o m a r 

o p ape l q u e o g a r o t o l h e en-

t r e g a v a , Ma r i e t t a de i tou- lhe os 

o lhos era c i m a . 

— E r n e s t o F a r é . 

— O avjctor d r a m a t i c o ? 

— O aue to r d o Chatelaril, d e 

Fiar ia ? 
— O n d e o receber ?.. . pergun-

tou D u c h a t e l l i e r . 

— N a roítlalte, t u d o ficou des-

a r r an j ado . . . d isse m a d a m e Du-

cha te l l i e r . assus tada . 

D i i eh . i t e l l i e r t e v e u m a inspi-

ração . 

i Lpntinfta). 

• • m 

Aa nota» do «ardM -»trl» *.» 
c. , do llniwo Bf««tl, taráorm. ln-
neiro dc IHIW dMeouto dê 1 0)0> e 46»-
to por dl»ma puidou 6 o{Q tmcnaul' 
ui»iit«, m* •aiiuijmr-w» no valor to-
u i . 1 9 R S • 

To4a» w noto» do Tlio-om o d« qu«l-
l, Mrimbad»» pelo» imn-
i, « io trocada» no» ro-pfl-
pa na» ag«ncí»»at« HO 

d *Bánoo'unTi3 3. Pau-
•00 • eoOJOOO d« i« sírio, 1* 

caui.ap», «no tro«»da«, sem daaeonto, 
ii to ( in S» da Junho , uo 2» andar 
do novo .«dtiiotw-d* f i u f u do Cooiiuai-
cio, a« capital íoJaral. 

C A M I I I O 

S,Paulo, 10 de Kovorciro iie 

As ta.a« afQxada* hontaiu peln»,ban-
co» íoMiii a» rtO^iiuilo» : 

LOMDOM n.tsK 

a 00 dia» ú Tlatn 
• 12J!|4 12 I j i 

titttm roíh ein c j 
Heni Porto r«guiai 

caixa 

Loadres 
Pari» 
llambHrgo 

Lisboa o Corto... 
New-lTorli 

740 
íl'17 

BRITUU BANK 
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L i boa 
ftaw-Vork 

1? 
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4S0O0 

19 1|3 
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7t;i 

Hâüõ-J 

DJTNCO DO COMMEITCIO H IXD03TI1IA 

i.oudres 12 3|4 

IIANCO DLI 8. PAOL.O 

Lon l iM . , l i oi l — 
Foi regnlar o moiimniilo do merca-

do de Santo», havcoito traii-sacçou» dc 

• " J u M C M ^ d * papel, relativamente 
A procuia.qnt- é multa. 

<5 movimento de 8. Paulo ;fol peque, 
no, f«h«i idno morcado e»tavel. 

Co t av&es 

g i « S n i S f 5 S ' 

9 "l 

talfis. 
s E í 8 = 
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O Cambio flnno i 

SANTOS, a. 
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Murai ' I 
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kDraf 

R i a 

6SK10 .t 40 

DO» 
(fm a 
no ê 
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inute, libra 
i; litro ^í» 

Baoalhân, tina 
SarilInoM. harril i 
Idem em «»I\ah 
Irtero «in «alinonra, Ul 
Aipim*, hlln 
Figo», 15 ktloi 
A lio», ' alxa 
C .lorau, laia 9|lfW n 
Paata». em l|l, ar 14*»*) a 
Nozc-, kilo UoOU a 
Ainendnx 1JW10 a 
VinaRre, c a i u <?**«»< \ 

M e r e n d o F r a n ç 

Co?n«c Jolei Robln, 
fii -cuit 37| a mm\. 
Maria Drinard. 7jS a S5| 
Fine I hanipaune, 'lóltj 
Cognac Manaoi l , 3Jf 
Wíin-a» nãc conlic^ 

1Í08 a 40a. 
Cerveja, duri». I3l 
i liartr-dst-, HOJ l̂ f 
•"Iwtnpanie.Viuy 
Licor Cacáii, IiÇ 
lV-nediclliow, j 
RIIIIIII ila lan 
Azeite Pt.iüni 
Em 1/2 l itrnf 
Fernet branj 
Vermonth 
Agua de i 
(ienelira,! 
VIIIIIO Lod 
BordeaiiJ 
liiic.nniF 
Nanloiii 
Montar, 
Ameis 
Petit-i 
Vellai 
Oain 

(000 a -/lE'/"' 

Maoon 

21/0011 
H r j « 
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